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RESUMO 

A Caatinga é um bioma de grande importância ambiental, apresentando fitofisionomias 

características em sua vegetação e é marcado pela ocorrência do clima semiárido, passando por 

períodos de estiagem e chuvosos. No tocante à vegetação, da Caatinga é predominantemente 

constituída de árvores arbóreas, caracterizadas por serem árvores que vão desde o pequeno ao 

grande porte. A flora da Caatinga é altamente adaptada às condições do clima semiárido, 

desenvolvendo condições para sobreviverem. Entre essas condições podem-se elencar a perda 

da folhagem em período de estiagem, folhagem pequena, caule com reservas de armazenamento 

de água, e a floração e frutificação ocorrendo dentro do período chuvoso. Diante da importância 

desse bioma e da falta de recursos pertinentes à vegetação da Caatinga, o presente trabalho 

objetiva a elaboração de uma cartilha educativa como recurso didático para o conhecimento e 

aprendizagem dos estudantes sobre a flora da Caatinga. No que tange, à introdução desses 

recursos no ambiente escolar auxilia os docentes nas aulas de bioma, uma vez que os livros 

didáticos trazem o conteúdo de forma simplificada, a cartilha educativa impulsiona o processo 

de ensino-aprendizagem, visto que temos como desafio facilitar o acesso ao conhecimento para 

os estudantes. 

 

Palavra-chave: Flora da Caatinga. Cartilha Educativa. Ensino-aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

     

 

ABSTRACT 

The Caatinga is a biome of great environmental importance, presenting characteristic 

phytophysiognomies in its vegetation and is marked by the occurrence of a semi-arid climate, 

passing through dry and rainy periods. With regard to vegetation, the Caatinga is predominantly 

made up of arboreal trees, characterized by being trees ranging from small to large. The flora of 

the Caatinga is highly adapted to the conditions of the semi-arid climate, developing conditions 

to survive. Among these conditions we can list the loss of foliage in the dry season, small foliage, 

stem with water storage reserves, and flowering and fruiting occurring within the rainy season. 

Given the importance of this biome and the lack of resources related to Caatinga vegetation, the 

present work aims at the elaboration of an educational booklet as a didactic resource for students' 

knowledge and learning about the flora of the Caatinga. With regard to the introduction of these 

resources in the school environment, it helps teachers in biome classes, since the textbooks bring 

the content in a simplified way, the educational booklet boosts the teaching-learning process, 

since our challenge is to facilitate the access to knowledge for students. 
 

Keywords: Flora of the Caatinga. Educational booklet. Teaching-learning. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Diante da minha vivência no Estágio Supervisionado, componente obrigatório do 

curso de Ciências Biológicas da Unilab, como também durante minha trajetória como estudante 

do Ensino Fundamental e Médio, observei que no livro de Ciências e Biologia o conteúdo 

direcionado a flora da Caatinga é superficial e de pouco aprofundamento. A vegetação da 

Caatinga apresenta grande importância para o equilíbrio do clima, as árvores possuem grande 

potencial para ser usado na fabricação de medicações e, principalmente ajuda na conservação e 

preservação da biodiversidade. No entanto, é de suma importância dar ênfase à flora da Caatinga 

na sala de aula e ampliar essas informações para toda a população.  

De acordo com IBGE (2019), a Caatinga é um dos seis biomas brasileiros. É um 

bioma dominado pelo clima semiárido, onde o período chuvoso é concentrado em poucos meses 

do ano, tendo a vegetação decídua adaptada à irregularidade climática (SOUZA, 2003; SOUZA, 

2020). A palavra Caatinga é de origem tupi que significa “mata branca”, pois quando se inicia o 

período seco, a flora perde a folhagem e o caule fica com coloração esbranquiçada, dando a 

impressão de que a vegetação está morta, essa condição permite que as plantas reduzam a perca 

de água.  

 Para entender as condições da vegetação, é preciso uma educação com foco para a 

compreensão de sua importância Ecológica, pois, maior parte do território da Caatinga encontra-

se desprotegido, devido às poucas áreas de conservação biológica. Além disso, a falta de 

conhecimento sobre a diversidade de plantas e falta de endemismo faz surgir à ideia errada de 

um ambiente inviável à sobrevivência frente às condições do meio e a distribuição irregular de 

recursos para a manutenção da vida no sertão semiárido (LIMA, 2018; COELHO, 2018).  

É notável o quanto a flora da Caatinga é de grande importância biológica, pois 

desenvolve na natureza além do equilíbrio do clima, várias outras finalidades ambientais como 

recursos que podem ser oferecidos na região, como por exemplos, o uso pela população local, 

com o interesse alimentício das espécies frutíferas, potencial medicinal, uso com a lenha e, 

principalmente, como forrageiras. (BARBOSA, 2014; VIEIRA, 2014; RANGEL, 2014).  

Segundo Drumond (2012) a Caatinga apresenta riquezas em sua fauna e na flora 

apresentando grande diversidade de espécies nativas, na qual a vegetação desenvolveu 

estratégias adaptativas ao clima semiárido como folhas finas e pequenas perdas da folha na 
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estiagem, sistema de armazenamento de reservas e caule modificado para armazenamento de 

fontes de nutrientes.  

De acordo com Santos (2021), a falta de conhecimento dessa região faz aumentar a 

extinção das espécies nativas, fazendo assim o aumento dos problemas climáticos, da 

infertilidade do solo, diminuição dos recursos hídricos e o desaparecimento do bioma pela falta 

de ações sustentáveis. Nos livros didáticos o bioma Caatinga e o semiárido brasileiro são 

abordados de forma sucinta e descontextualizada, fazendo necessário aumentar e variar os 

recursos didáticos para ensinar mais sobre a vegetação da Caatinga, tornando as aulas mais 

dinâmicas e tornar as questões ambientais mais atraentes na sala de aula (RUFFO, 2011).  

Partindo deste contexto, e da falta de conhecimento dos estudantes com relação à 

importância ecológica e da vegetação endêmica do bioma Caatinga, como forma de apresentar 

as espécies vegetais e aprofundar o conteúdo em sala de aula, foi elaborada uma cartilha 

educativa de apoio didático como alternativa complementar ao livro didático. 

A cartilha é um apoio didático de grande relevância, para auxiliar na compreensão e 

conhecimento da diversidade e importância que a vegetação da Caatinga representa para a 

biodiversidade.  

O presente trabalho teve como objetivo geral elaborar uma cartilha educativa como 

recurso didático para o desenvolvimento do conhecimento, e aprendizagem dos estudantes sobre 

a flora da Caatinga. E como objetivos específicos, criação de um material de banco de imagens 

da vegetação; despertar o saber-poder e o interesse dos alunos para conhecer a flora da caatinga; 

produzir uma cartilha com imagens e textos com relação a vegetação como suporte de estímulo 

a aprendizagem. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Flora da caatinga 

 

A Flora da Caatinga é constituída principalmente por espécies arbóreas de porte 

baixo e arbustivas. Muitas dessas espécies apresentam características que as ajudam a sobreviver 

durante o período de estiagem, como folhas pequenas, presença de acúleos e espinhos, xilopódios 

para armazenamento de água e caule com armazenamento de reserva de água para realizar a 

fotossíntese. Além disso, algumas árvores possuem o sistema radicular extenso, o que ajuda na 

absorção de água do subsolo (SENA 2011; FERNANDES 2018; QUEIROZ, 2018). 

Segundo Barbosa (1989), a vegetação da Caatinga apresenta distintos grupos de 

espécies: as conhecidas como sempre-verde, que são as árvores que mudam a folhagem do início 

para o final da estiagem e começam a floração durante a estação chuvosa; e plantas denominadas 

como decíduas, que são classificadas em dois grupos. O primeiro grupo são as plantas que 

perdem as folhas, nasce a nova folhagem e florescem de imediato, no final da estação seca, no 

segundo grupo entram as plantas que perdem as folhas na estação seca, brotam no início do 

período chuvoso e a floração começa no período de maior intensidade de chuva.  

 Frente às essas condições ambientais adversas as plantas nativas desenvolveram 

adaptações para sobreviverem a condição do bioma Caatinga. Destaca o autor Souza (2020). 

 

Para minimizar os danos causados pelo estresse hídrico, as plantas desenvolveram 

estratégias adaptativas, de modo a preservar suas funções vitais de crescimento e 

desenvolvimento. Assim, muitas plantas da Caatinga apresentam resistência genética à 

seca, com características adaptativas associadas às condições ambientais, destacando a 

caducifolia, a presença de xilopódios, a suculência, a presença de espinhos, o ajuste 

osmótico, o alongamento radicular, a dormência em sementes, plantas herbáceas de 

ciclo anual (escape a seca), entre outras características. Em prol da economia hídrica, 

as plantas podem então combinar mecanismos adaptativos intimamente relacionados, 

com o objetivo de minimizar a perda de água para a atmosfera e tolerar a desidratação.  

 

Outra estratégia adaptativa é que a vegetação desenvolve suas partes vegetais (flores, 

fruto e folhas) durante o período chuvoso, pois aproveita esse período para frutificar e 

posteriormente se propagar. Isso porque no período de estiagem a planta perde todas as suas 

partes vegetais, em um processo conhecido como estágio de “dormência”, como forma de 

diminuir a evapotranspiração (RIZZINI et al., 1988).  
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Além das características adaptativas, as plantas nativas da Caatinga possuem uma 

diversidade de utilidades e benefícios, desenvolvendo uma quantidade expressiva de recursos 

vegetais comestíveis como os frutos, raízes e folhas. (ALBUQUERQUE, 2002;). A flora também 

é usada com propósitos diversos, extração de madeira, uso doméstico, ornamentação, sombra e 

uso místico (ANDRADE, 2002). De acordo com Giulietti et al., (2004) a vegetação da Caatinga 

desenvolve diversos benefícios para população sertaneja com a produção de lenha, óleos, ceras, 

fibras, corantes e remédios. Para a biodiversidade, é fundamental para a manutenção e 

recuperação de áreas degradadas e as flores das árvores são propícias para a polinização.  

A Caatinga é bastante rica e diversificada de vegetação com potenciais medicinais, 

arborização e de restauração. 

Segundo Pereira (2021): 

A importância da Caatinga não se limita à sua elevada biodiversidade e inúmeros 

endemismos. Como uma região árida  altamente imprevisível e cercada de biomas 

tropicais, a Caatinga funciona como um importante laboratório para estudos de como 

plantas, invertebrados e vertebrados se adaptam a um regime de chuvas altamente 

variável e estressante.  

 

O bioma mesmo apresentando irregularidades hídricas, desempenha diversos 

benefícios para biodiversidade local, onde sua vegetação é rica e diversa, na qual proporciona à 

fauna abrigo e alimento, tem papel de restauração e tem potencial para medicação. No entanto, 

é importante conhecermos a ampla função que a flora traz e termos esse conhecimento a partir 

do ambiente escolar, principalmente as escolas situadas na região, para assim os estudantes terem 

o empoderamento de disseminar o aprendizado para a população. 
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2.3 Importância da cartilha  

 

A cartilha como material didático, desperta o interesse do aluno no processo do 

ensino, pois a cartilha traz o conteúdo de forma contextualizada, fácil de compreender e de 

maneira lúdica, estimulando o lado crítico do aluno. (BARBOSA ET AL., 2004). 

O material didático são suportes, instrumentos e recursos que auxiliam o docente no 

processo de ensino-aprendizagem, tornando assim um mecanismo facilitador do conhecimento.  

De acordo com Rodriguez (2008) e Trojan (2008), “os materiais didáticos, em geral, 

cumprem a função básica e essencial de mediação no processo de ensino e aprendizagem, 

constituem-se em meio e instrumento através do qual o conhecimento é organizado, estruturado 

e apresentado pelo professor”. 

 

Segundo Evangelista e Soares (2011) a utilização da cartilha como material de apoio 

didático, deve ser estimulada, pois é possível perceber que até mesmo aqueles que não gostam 

da leitura, se identificam com o recurso, por ter uma linguagem compreensível, fácil de ler e 

imagens ilustrativas voltadas ao tema, como também desenvolve a aproximação do espaço 

vivenciado no dia a dia do aluno.  

A introdução desses recursos no ambiente escolar auxilia os docentes nas aulas de 

botânica, uma vez que os livros didáticos trazem o conteúdo de forma simplificada, a cartilha 

educativa impulsiona o ensino-aprendizagem, visto que temos como desafio facilitar o acesso ao 

conhecimento para os estudantes. (FREITAS, 2013). 

Segundo Rocha (2016) a cartilha é um material de grande importância para a 

divulgação da Educação, pois serve para sensibilizar o leitor de problemas ecológicos, tornando-

os delegados da preservação. Porque estes materiais podem conter informações de diversos tipos 

e níveis, podendo atingir um público diversificado e níveis de formações diferentes. 

As cartilhas são recursos indispensáveis para promover a educação, pois, por meios 

de linguagens não verbais como: imagens, ilustrações, gráficos e desenhos, aproxima o leitor do 

tema abordado de forma divertida, assim atendendo às necessidades dos alunos, de tal modo a 

vir sensibilizar àquele que ler, a ter um pensamento contrário ao de antes, pois as informações 

científicas são apresentadas aos leitores, através de uma linguagem escrita de fácil compreensão 

(MENDONÇA, 2008). 
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Os recursos didáticos inseridos no ambiente escolar trazem resultados positivos, pois 

além de estimular o estudante a busca do conteúdo, é um instrumento de fácil acesso, lúdico e 

traz conteúdo de leitura simples. De acordo com Castoldi (2006),“com a utilização de recursos 

didático-pedagógicos pensa-se em preencher as lacunas que o ensino tradicional geralmente 

deixa, e com isso, além de expor o conteúdo de uma forma diferenciada, faz os alunos 

participantes do processo de aprendizagem”.  

A cartilha educativa é um material fundamental, pois pode ser usada pelo docente 

como um material base, e além de ser prático, o mesmo contém informações necessárias para o 

ensino aprendizagem dos discentes. (BAIA, 2018; JESUS, 2018; OLIVEIRA, 2018; NUNES, 

2019). 
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3. METODOLOGIA  

 

O presente trabalho tem uma abordagem de cunho qualitativo e de natureza básica, 

Segundo Denzin e Lincoln (2006), o principal objetivo da pesquisa qualitativa é a busca de 

informações fáceis de compreender, ilustrativa e que gere novos conhecimentos acerca do tema.  

O trabalho iniciou-se com uma pesquisa bibliográfica que foi de suma importância 

para a fundamentação teórica da cartilha.  

Nesta seção serão relatados os procedimentos metodológicos do presente trabalho, 

para facilitar a compreensão dos resultados. Com intuito organizacional, a metodologia foi 

dividida nos seguintes subtópicos “Coleta de dados” e “Elaboração da Cartilha”. 

 

 

3.1 Coleta de dados 

 

As ilustrações foram do Google e outras fotos da vegetação foram do acervo pessoal 

registradas em campo, para obter as informações como nome científico, nome comum, descrição 

botânica e informações gerais que estão contidas na cartilha, foram feitas através de trabalhos já 

publicados. 

Foi realizado um levantamento de artigos científicos nos meses de fevereiro a março 

de 2023, com abordagem central relacionada com o Bioma da Caatinga. Desse modo, foram 

procurados artigos/teses/dissertações disponibilizados na base de dados Scielo/Google 

Acadêmico, publicados nos últimos 5 e 10 anos. Realizou-se a busca dos artigos na base de 

dados, utilizando-se como descritores controlados, os termos e as expressões “Caatinga”, 

“Vegetação da Caatinga”, “Flora do Bioma Caatinga”. 

Em seguida, foram selecionados os filtros da base de dados como forma de obter 

mais informações sobre o trabalho, com o idioma português. Tal pesquisa foi possível para 

conseguir as informações importantes para o desenvolvimento da cartilha. 
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3.2 Elaboração da cartilha 

 

A cartilha foi elaborada pela plataforma Canva, por meio do plano gratuito, onde 

todos os recursos para produção da cartilha foram usados da própria plataforma como: edição, 

design, fundo e modelo de template. As imagens foram adicionadas respeitando os critérios 

relativos às leis de direitos autorais, em que foram selecionadas através do acervo pessoal e 

também do google imagens. A cartilha foi desenvolvida pela plataforma, utilizando o template 

de “documento A4”, que foi usado como base template pré-determinado, fazendo alterações no 

design, fonte e cor. 

O material de apoio está dividido em textos relacionado a informações gerais, 

descrição botânica e importância, como também ilustrações ligadas ao tema para melhor 

entendimento e aprendizagem acerca do tema. A cartilha está estruturada em elementos como: 

capa, sumário, apresentação, texto, ilustrações e referências. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A cartilha denominada “Conhecendo a flora da Caatinga” foi produzida na 

plataforma canva no design “documento A4”, elaborada com o intuito de atender o público 

estudantil do ensino fundamental e médio. Em relação ao levantamento bibliográfico e os 

elementos contidos na cartilha, resultaram em instrumento de apoio didático com imagens da 

vegetação da Caatinga e informações pertinentes a descrição botânica, informações gerais e 

importância ecológica.  

A cartilha produzida será disponibilizada de forma impressa e on line (link de 

acesso:https://www.canva.com/design/DAFnH3Ph_Rw/czJc5zliKX2R1XU5YzGhOQ/edit?ut

m_content=DAFnH3Ph_Rw&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=

sharebutton), para que os professores e alunos tenham acesso direto a esse material na sala de 

aula, material este que é de suma importância para complementar e ajudar as aulas sobre bioma 

Caatinga.  

A cartilha está dividida nas seguintes seções: capa, apresentação, sumário, 

introdução sobre a flora da Caatinga e as árvores para que os leitores possam ter facilidade em 

identificar e compreender as plantas. 

 

4. 1 Cartilha 

De acordo com Souza (2007), utilizar recursos didáticos no processo de ensino- 

aprendizagem é fundamental para que o aluno associe o conteúdo que está sendo trabalhado em 

sala, estimulando assim o desenvolvendo de sua criatividade, coordenação motora e habilidade 

de manusear objetos variados que poderão ser utilizados pelo professor no momento de suas 

aulas.  
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     Imagem 1: Capa da Cartilha 
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Na imagem 03 da cartilha, é a apresentação, na qual está descrito os conteúdos a 

serem abordados.  
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Na página 04, é apresentado sobre o bioma da caatinga, onde é citado as quantidades 

de espécies de árvores que existem no bioma e a quantidade de espécies que são endêmicas, 

também foi pontuado sobre o clima semiárido, clima este que domina o bioma caatinga e é 

caracterizado por ter elevadas temperaturas e baixa umidade, tendo período de estiagem de até 9 

meses. 
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Já nas imagens 05, 06, 07 e 08 são exibidas informações sobre a flora da caatinga, 

ressaltando a adaptação que a vegetação tem para conseguir sobreviver no semiárido, elencando 

os diversos benefícios que a vegetação nativa proporciona para o bioma e a importância do uso 

sustentável. 
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   Imagem 6 – Características da Flora. 
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       Imagem 7 – Utilidades da Flora 
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       Imagem 8 – Importância 
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Nas imagens 09 a 22, inicia a explanação das árvores, onde aborda os assuntos 

pertinentes a descrição botânica, informações gerais e importância ecológica, material este de 

grande relevância para o ambiente escolar, pois, o conteúdo sobre bioma da caatinga é trabalhado 

de forma sucinta e simplificada deixando de lado as informações cruciais para a conservação da 

flora e o conhecimento sobre o potencial para remédios fitoterápicos, para a polinização e 

manutenção da biodiversidade.  Na página posterior as árvores, tem glossário e imagens para 

melhor compreensão e entendimento das palavras.  
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Para finalizar a cartilha, traz os agradecimentos ao leitor.  
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4.2 Discussão 

A Caatinga é pouca conhecida pelas escolas que estão inseridas no bioma, isto 

acontece por se tratar de um conteúdo cujo destaque se relaciona com a necessidade de conhecer 

o ambiente em que se situa, de que forma o conteúdo é trabalhado em sala e como os alunos 

inter-relacionar-se com o conteúdo referente a vegetação da Caatinga. (POLLI, 2012; 

SIGNORINI, 2012).  

De acordo com Pereira (2021) “é importante que as escolas, principalmente as que 

situam no bioma, devam trazer informações em sua prática pedagógica sobre a região e métodos 

que desenvolvam a criticidade e preocupação dos discentes para o uso sustentável do bioma”.  

Para ensinar sobre o bioma Caatinga de forma acessível e prática, é de suma 

importância a implementação dos recursos didáticos como apoio nas aulas, pois auxilia o 

professor a dinamizar a aula, trazendo ferramentas novas e divertida. Neste sentido, a atenção do 

estudante é voltada para a compreensão do conteúdo, e principalmente, ter contato direto com o 

recurso trabalhado em sala.  

De acordo com Souza (2007), utilizar recursos didáticos no processo de ensino- 

aprendizagem é fundamental para que o aluno associe o conteúdo que está sendo trabalhado em 

sala, estimulando assim o desenvolvendo de sua criatividade, coordenação motora e habilidade 

de manusear objetos variados que poderão ser utilizados pelo professor no momento de suas 

aulas.  

É perceptível que com novos métodos de ensino, o estudante é instigado a sempre 

buscar pelo conteúdo. E a cartilha, se torna um instrumento essencial na disseminação do 

conteúdo, fazendo assim o ensino-aprendizagem mais atraente e compreensível.  

O uso de cartilhas, se torna grande aliado para o ensino-aprendizagem sobre a 

vegetação, pois contém informações e imagens das espécies que são nativas da Caatinga, 

contribuindo de forma significativa na promoção de conhecimentos pertinente a biodiversidade, 

abordando os conteúdos que o livro didático não abrange de forma suficiente (DINIZ, 2016; 

CORDEIRO JÚNIOR, 2016; SABINO, 2016) 

A partir do entendimento e conhecimento do aluno referente aos benefícios do bioma 

e vegetação da Caatinga, os alunos se apropriam da aprendizagem, tornando empoderados a 

disseminar seu saber para a população, para a escola e em sua residência, sendo assim 

despertados seu saber-poder.  
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No entanto, é bastante essencial ter noção das características e diversidade da 

Caatinga, pois possui um valor importante. Onde desenvolve diversos benefícios, a vegetação da 

Caatinga, proporciona a população local valores de caráter econômico e cultural do bioma. Em 

relação a isto, a região apresenta alto potencial para medicação, paisagismo e manutenção do 

ecossistema, mesmo apresentando inúmeros valores, o bioma ainda é pouco explorado. (SILVA, 

2018; CRUZ, 2018). 

A vegetação da caatinga é bastante fundamental para população local, pois a 

vegetação apresenta diversos benefícios, entre estes, pode-se citar, a utilização das partes da 

planta para fazer remédio, cosméticos e entre outros, além de algumas árvores serem frutíferas, 

fornecendo seu fruto para a alimentação, grande parte da vegetação é usada para arborização 

urbana por serem adequadas para paisagismo onde apresenta tamanho propício e suas raízes não 

são invasivas, e principalmente por terem lindas floração, como é o caso do Ipê, planta esta que 

em período de floração perde toda folhagem.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O ensino do bioma Caatinga no ambiente escola é considerado superficial, pois nos 

livros didáticos as informações são apresentadas bem simples, de pouco aprofundamento e as 

imagens da vegetação são limitadas, além de não ser elaborada por pessoas da região. A partir 

da presente circunstância, foi elaborada uma cartilha educativa sobre a vegetação da Caatinga 

com propósito de ser um instrumento complementar ao livro didático. A inserção da cartilha no 

ambiente escolar é bastante importante para promover o ensino-aprendizagem, pois estimula a 

criticidade e participação dos discentes nas aulas, como recurso para auxiliar os docentes de 

Ciência e Biologia na promoção do conteúdo do bioma Caatinga, visto que informações e 

materiais com relação a Caatinga ainda é pouco. Na cartilha contém informações fáceis de 

compreender e imagens da vegetação autoral e do google.  Por ser um recurso didático, a cartilha 

também ajuda a população a entender a importância da vegetação nativa e os benefícios que a 

flora oferece para a biodiversidade. 

Para espargir o conhecimento a população local, referente a importância que a 

vegetação desenvolve, a cartilha pode ser usada para essa viabilização, pois na cartilha consta a 

informação ecológica, na qual cita as plantas que tem potencial para medicação, restauração e 

fonte de alimentos para a fauna nativa.  

A cartilha como material didático é considerado um instrumento de popularização 

da ciência e um importante recurso que promove mudanças na compreensão e construção de 

valores sociais. 
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